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Tudo se prepara para que a nossa magnífica A'Venida 'Volte a' ter este

ano, pelo Oœrnaoal, o movimento, a alegria a 'Vivacidade que só Loulé

sabe emprestar às Batalhas de Flores.

(

«vive-se» o ambiente do Carnaval que S6 avisinha
Aproxima-se o Carnaval e tu­

do se apresta para que Loulé vis­
ta as suas tradicionais galas, pa­
ra que Loulé dê que falar de si.
As Batalhas de Flores, os Cor­

tejos carnavalescos, as cégadas
ou sstudantínas, os bailes de ca­

tegoría, enfim, sâo atributos em

qua Loulé dá .a palma a todos os

imitadores que têm aparecido nos

últimos anos. li: que Loulé tem,
pelo Carnaval, uma velha tradi­
ção. Loulé vive no Carnaval, do
mais alto ao mais baixo; com um

sentido de festa que está na pró­
pria éssência do seu 'ser.
Tudo se prepara para que a

festa não desmereça da do ano

anterior e é, assim que se com­

preende o brío e o bairrismo tou-:
letano,

11 q U a de 1l1o[lc&ique
Vai finalmente entrar na frase

de plena laboração a magnifica
oficina de engarrafamento de
água" que o Estado mandou cons­

truir nas Caldas de Monchique e

qus há largos meses se encontra
concluida.

'

Assim se depreende da notícia
agora vinda; a público, de que o

sr. Ministro das Finanças conce­

dera a importante verba de
2.100 centos à Comissão Admi­
nistrativa daquelas Termas para
aquisição do vasilhame necessá-
"rio à exploração comercial de
uma autêntica riqueza regional.
Muito nos regosijamos por ao

Algarve ser facultada a realiza­
ção de mais um importante em­

preendimento e que vai ter -co­
mo complemento imprescindível'e
já em vias de concretização -a
valorizá-lo a construção de um

magnífico edifício termal.
Grato nos é verificar que a

nossa província vai finalmente
sendo dotada daquilo que precisa
e bem merece.

E tem sido à custa destas Fes­
tas qus Loulé conseguiu ter o

magnífico edifício hospitalar que
hoje possui e que é, sem dúvida,
o melhor apetrechado do Algarve
neste momento.
Saudemos e' encorajemos o

Carnaval de Loulé, como festa de
tradição e como elemento de va­

lorização do seu valor assisten­
cial.

Os bailes da Comissão, este
ano em salão muito mais amplo,
serão abrilhantados pela Osques­
tra Molero (uma das melhores
do' sul de Espanha) e pelo conhe­
cido conjunto «Black Rose».

Apesar desta terra ter beneñ­
ciado, nos últimos tempos, o so­

pro renovador da sua antiga fei­
ção e de muitos melhoramentos

'

introduzidos, tem em aberto uma

grande aspiração dos seus filhos
-é a abertura da Biblioteca PÚ­
blica e do Museu, dois importan­
tíssimos centros de cultura popu-

T AV I RA
também vai tsr a sua

Escola Técnica
Depois de Loulé, Vila Real de

Santo António e Olhão, chegou
a vez a Tavira de ver realizada
uma das suas mais legitimas as­

pirações: a criação de uma Es­
cola Técnica, deixando assim de
ser a única cidade do País que

(Continuação ,a 3.· página)

RECORDANDO
PELO DR. VIRGILIO PASSOS

O senhor Doutor Júlio Dantas,
figura inconfundível .das letras
pátrias, eminente escritor do sé­
culo XX, agora homenageado, pe­
Is Academia das Ciências de Lis­
boa, com a mais alta distinção,
a única até agora concedida pela
douta instituição, sendo eleito por
todos os académicos e por acla­
mação seu Presidente de Honra,
escreveu Sua Excelência, no pre­
fácio de «O Lirismo em Bernardo
de Passos>, «As fadigas e as

preocupações da minha vida -

qus nem sequer -rne dão tempó
para envelhecer - obrigam-me
porém a ser breve. Limitar-me-el
a agradecer ao ilustre professor e
meu amigo; a significar-lhe o al­
tI) apreço em que tenho o feu ta­
lento, a sua cultura superior -e o

s�u penetrante espírito crítico; a
dIzer-lhe que de tono o coração
�, acompanho na sua atitude de
Incondicional admiração pela
obra, pequena mas eterna, de
Bernardo de Passos; e a '3audar,
uma vez mais, no grande poeta

do Adeus, o génio Urico ·10 Al­
garve, orgulho de todos nós.

O senhor Presidente da Acade­
mía das Ciências de Lisboa afir­
ma ainda no mesmo prefácio:
«Vi sempre em Bernardo de

Passos' umá reincarnação de João
de Deus. A mesma linfa crístalí.
na; a mesma infinita espirituali­
dade; a mesma doçura angélica;
a mesma «música tnteríor», co­
mo dizia o velho Goethe; a mes­

ma simplicidade natural, cm que
o pensamento flui, as palavras
não pesam, a graça brota .íngé­
nua e alada, os conceitos se ex­

pressam com tanta singeleza t.­

tão luminosa concisão, que o po­
vo as adopta como seus>.
A propósito das homenagens

promovidas pela Comissão Exe·
cutíva do Monumento a Bernardo
dt- Passos, falemos da Sessão de

'

Arte realizada em Lisboa, no

Teatro Nacional de D. Maria II,
em 2 de Junho de 1951, para co·

(Oontinuação na S.· página)
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o que a imprensa diz do nosso Carnaval

LOULE' prepara - se poro os

BATALHAS de FLORES
Se há coisa em qua Loulé trm

capricho essa é sem dúvida a ce-
I lebração do seu farr..oso Carnaval.
'Já por lá vai grande azáfama
pois este ano surgem concorren­

tes poderosos e é indispensável
estar atento de modo que a resta
louletana não desmereça da sua

fama e do, seu aparato.
Estamos certos de que mais

uma vez o Carnaval de Loulé vai

r¡j)ú6lica
lar, cuja falta se faz sentir em
Loulé.

São decorridos quase três anos

que, por proposta do então Presi­
dente da Câmara, o nosso velho
amigo Dr. Maurício Serafim

Monteiro, foi criada e dotada a

Biblioteca Pública e bem assim
o Museu anexo, pois a delibera­
ção da Câmara aprovada por
unanimidade de votos ainda não
foi cumprida, continua letra mor­

t� este caso de enorme projecção
da vida de um povo.
Sempre temos afirmado que

não há nada mais agradável pa­
ra .nós do que falar com sinceri­
dade e exprimir o que sentimos
pelas regalias do povo, pelo eeu

bem estar, porque do povo sou

filho também.
Em todos os casos que trata­

mos, resolvemo-Ios sempre de'
acordo com o que a nossa cons- ,

(Continuação na 3." página)

marcar entre os melhores (lo
'Pais, embora não se recorra a

vti&�tas 'estrangeiras, pagas a: pe­
so de ouro, nem haja verbas pa­
ra sufragar enormes \I., eneargos

"

publicitários. _

As festas ,de Loulé, as anima­
das batalhas de flores, ganharam

"

f'ama que já ultrapassaou as nos-
-

sas fronteiras e estamos conven­

cidos que não há qUe recear con­

corrências, sobretudo
se' não diminuir o en-'
tusíasmo da comissão
e se cuidar com o ca­

pricho h a bit u a I do

,
bom' arranjo dos car­
ros. De resto o cenário,
em q'4e tudo se passa
favorece extraordinà­
riamente a 'festa lou­
Ietana, li: que o Car­
naval de Loulé serve
também de pretexto
p a r a uma digressão
pelo Algarve; e a nos­
sa Província, apesar
das m u i t a s deficiên­
cias de que justamen-.
te no s lamentamos,
continua' a .ser e no

futuro ainda será'mais
um ponto de, atracção
para os que gostam de
beleza,

O Carnaval de' Lou­
lé assumirá este ano a

animação e o brilho
habituais e não lhe há­
-de faltar gente que
compartilhe do bom
convívio e da cortezia
dos louletanos.

(Do «Jornal­
do Algarve»)

o Núncio de Sua Santidade
w

'

:0 MON·UMENTO-
Gb.�ga "a Faro no' prQ_'fLmo sã- c..

'

�fod�Á:a�t�fic�O�������,N:��, ,,0,0- ,'1)lf.. � 1)e(n,.9�do, r �o,i,'��" '

ivem presidir às 'Festas, comemo, Apesar da convocação' feita 'aoratívas das, aparíçõés de. -Lour- p�¡'¡;lico neste jornal, para se ex-

de�u� EiK.� Reverendísãlma é es- por o andamento dos trabalhos
da Comissao respectíva e para a

perado nos ,liniites da Província,
-

'esta se darem sugestões sobre a
por cerca das 16' horas, ',estando

execução do monumento ao sau-
a organizar-se um: grande cortejo doso médico, compaœceram à
de automôveísc que' 'acempanhaeá reunião que se fez no passado
o ilustre visitante' desde' a rtbeí- dia 2, poucornaís que meia dúzía
ra do Vascão até á capital algar- de pessoas.

Vi�� Ameixial e São' Brás de
É pena termos de concluir que

a crítica que se fazia" não era sin-
ALportel projectam-se manifesta-

cera e que o interesse de multos
ções à passagem do cortejo e em d
Faro o Núncio de Sua Santidade se esvaziol,l como o perfume e

rosas.receberá cumprimentos de boas Vê-se que o Dr. Lopes' mor-vindas numa sessão na Câmara
Municipal. reu... já não cura nem pode fa-

N
.

1 11 h
zer favores ...

o domingo, pe as oras, Não obstante, foram tomadasSua Ex.' receberá no Paço Epis- deliberações, como consta da acta
copal as delegações da Acção Ca-

de que nos foi fornecida cópia e
tólíca, obras católicas e dos fiéi'!

que a seguir transcrevemos:que desejem cumprimentá-lo.,

Espera-se que, sendo louletana
a terra que' o representante de
Sua Santidade pisa ao entrar no

Algarve, muitas pessoas daqui se
desloquem ao Vascão para sau­
darem o Venerando Representan­
te do Papa.

vem ao Alg'arv8

Para ordenação dos trabalhos,
foi convidado' para presidir à reu­

nião o sr. Francisco Guerreiro
Barros, Presídente da Câmara

Municipal, que aceitou, tendo
\

(Continuação na 3." p,ágina)

de' c5all1ba »
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Por todo o Algarve desabro­
-

cham agora, em cachos de en­

cantadora formosura, as [lores
das lindas amendoeiras ...

. . . E quando se fala em amen­

âoeirae floridas evoca-se toda a

beleza e magia do Algarve, pois
a amendoeira é como que o sím­
bolo 'Vivo das eternas mouras
encantadas ...

Concurso
'\ Nacional

de Bandos
No pretérito dia 21 de Janeiro

realizou-se no Cinema de Santo

António, em Faro, a 1,' elimina­
tória do I Grande Concurso Na­
cional de Bandas de Música Civis,
que em boa hora a F. N. A, T.

teve a iniciativa de promover.
O juri era constituido pelos

Maestros srs. Dr, Silva Pereira
e Duarte F'erreira Pestana e "-e-

(Continuação na 4." página)

O Subsecretário de Estado da Educação Nacional recebeu, nb seu

Gabinete, uma comissão do Ginásio Clube de Tavira, constituida pelos
sr.s. Dr. Edua1'do Guerreiro, Eng,' Joaquim Baçarrão, Dr, Renato Gra­
ça, Abílio da Encarnação e Dr. Manuel Trindade, que apresentou.
àquele membro do Governo os planos de remodelação da pista de ci­
clismo e das obras que se seguirão para a"-construção do novo parque

, desportivo, orçadas em 450 conics, para os quais o Estado contribui'l/:.
Os visitantes solicitaram a colaboração do Governo para qUe pos­

se. realizar-se, durante as comemorações henriquinas, um festival de
ciclismo luso-brasileiro.

O sr. Subsecretário de Estado prometeu dispensar todo o apoio
possível a tão simpática agremiação desporti'Va.

E a propósito: quando é que estará concluido o projecto
do Estádio Municipal de Loulé y

,

Um dos 'Vistosos carros alegóricos que embelezaram o corso de
1959 das nossas Batalhas de Flores

Com vista ao nosso' <:;arnaval

(Continuação nU' 3." página)
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Sob o patrocínio da Comissão
das Festas do Carnaval de Lou­
lé está a organizar-se na nossa

vila uma «'Escola de Samba» cu-
,

jo primeiro objectivo é contríbuír

para dar mais alegria e movi­
mento às próximas «Batalhas de
.F'Iores».

Com este fim, estão os seus

componentes a ensaiar-se entu­
siàsticamente para apresentar no
Recinto das Festas alguns núrrie­

ro., do folclore brasí leiro - da-_
queles mais típicamente carnava­

lescos,
Oxalá o público os saiba com­

preender 'e lhes dê o seu apoio,
retribuindo a «brincadeira» ...

Para já, os nossos sinceros pa­
rabeos à Comissão que facilitoú
a formação da «Escola do Sam-

Carnaval
de Loulé:

r s s r a
de distinção

alegria
bom gosto

l'...níme-o com'
-; a sua presença

c£Q
tARO

Finalmente o Aeródromo
O anunciado início para bre'Ve

das obras do Aeródromo do Al­
garve, de'Ve constituir moti'Vo de
J'úbilo para toda a província, Na

realidaâe, o grandioso emqsreen­
dimento, orçado na' sua primeira
fase em "/,000 contos, para o

qual o Ministro das Obras PúlJli­
cas, já concedeu um subsídio de
1..000 contos, constituirá um âos
mais seguros baluartes para o

desenvolvimento que se está ope­
rando e estímulo da maior 'Valia
para o enriquecimento turístico
algarvio. Situado a cerca de 3

quilómetros de distancia de Fa­
ro, o aeródromo deve-se de es­

pecial maneira ao espirita perse-

verante e empreendedor do sr.
Dr. Gordinho Moreira, que 'lia

presidência da Camara Munici­
pal, enormemente tem contribui­
do para o desen'Volvimento fa­
rense.

E tal, como algures escreve­

mos, é nossa moâesta opinião,
que à obra agora a iniciar, se de­
'Via apelidar de «Aeroporto In­

fante D. Henrique>, homenagem
ao imortal navegador, na come­

moração do seu V Centenário.

HOPlenagem plena onde o simbó­
lico se aliaria ao real e o místi­
Co ao contemporâneo. E nisto,

(Oontinu,ação na t.· pllgm,,)
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As·Psicoses do Oespol,tol- (2)
A Ideologia Desportiva 'dos Gregos
e o Futebol actual de Campeonato

«Mens \ sana. ín córpore sano»
era o lema do desportista grego,
ideologia que ainda hoje assenta
arraiais nos jogos olímpicos e

que é, pelo menos em teoria, a

perfeição em desporto! Mas acon­

tece porém, que os tempos muda­
ram, e o futebol proffssional aão
está incluído nas modalidades

desportivas desses jogos, só sen­

do neles consentidas equipas
amadoras .e mesmo estas só até
há" bem pouco tempo, pois consta­
-nos q'ue hoje já nem essas são
admitidas, por não exístírem na

realídade,
COIno sonhar .é fáciÍ, há quem

tenha pensado que a equipa de
futebol do Louletano poderia per­
sonificar essas .vlr'tudes -dos gre­
gos, e por influência dessa psíco­
logia ela tem sido, realmente,

«A VOZ'DE LOUL:m» -N.? 197'
7 de FeverJiro de 1960

Titibunal Judicial
Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2.a publicação
Pela segunda Secção de

Processos da Secretaria Ju­
dicial desta comarca, cor­

rem éditos de VINTE DIAS,
contados da segunda e últi­
ma publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos do Executado
FRANCISCO A'L F R E D O
AMADO, c a s a d o, comer­

ciante,
.

cujo último domicí­
lio conhecido foi na Rua

Gaspar L. Canário, n." 26,
da cidade de Portimão, para,
no prazo de DEZ DIAS, pos­
terior àquele dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

Execução .Sumáría movida

por «Silva &'Martins, Lda»,
.

sociedade por cotas com se­

de em LOl,11é.

Loulé, 16 de Janeiro dê
1960;

,

o Che.fe da .2) Secção,?
FrancÍ8po Dia� Br,agançCf

Verifiquei a exactidão:

O Juiz' de Direito,
Marino Barbosa Vicente Júnior

, o· Solicitador encartado,
Geraldo das-Santos Estevens

Hcfri garantes
Trespassa-se peque­

na fábrica com utensi

Iios, de C. S. Gu.erreiro.
L O U L :m-_

«li. voz DE LOUL:m» _N.· 197
,

'! de Fevereiro de 1960

Tribunal Judicial
da Coma,rea de loulé

Câmara de Falências'
de Loulé
ANúNCIO

'.

N o dia oito de Março .do
ano corrente. pelas catorze

horas e no local - Rua Antó­
nio José de Almeida, número
trinta e oito de polícia, pesta
vila de Loulé - vão à praça
os bens arrolados para a mas­

sa falida de Manuel Maurício
Gom�s dos Sa�tos, que se

compõem. de cabedais e de­

mais artigos de sapateiro" em

p�l[ceJas �. pelos valores indi­
cados no auto de arrolamento
e que serão entregues a quem
mais oferecer acima desse
valor.

Loulé, 2 de Fevereiro de
1960.

O Administrador.

António Monteiro Baptista
O Síndico,

António Lopes
Basteis

José Cardoso

VENDE-SE
Corda e roda para poço.

Nesta redacção se informa.

duma falta de -vírtlídade alar­
mantet œ

.

qua os nossos jogado­
res, nascidos no século dos cam-

.peonatos, não entendem nada des­
sas ideologias, e sabem que as
massas populares, que ·são afi­
nal a força e riqueza das colec­
tividades desportivas, o que que­
rem é ver o seu grupo ímpôr-se
aos adversários e levá-los de ven­

cida ..

Ora é precisamente na diferen­
ça. que existe entre a campeonite
dos nossos dias, e que verberamos
no nosso último artigo, e a ideo­
logia dos

'

gregos que referimos,
que está o problema do Louleta­
no: sem enveredar pelo facciosis­
mo dessa doença perniciosa, co­

mo preparar os nossos homens
para os campeonatos, sem ser
com os punhos de renda com que
eles se enfeitam? Quere-nos pa­
recer que a solução ideal, como

alias todas as soluções, esta, co­

mo a virtude, no termo médio,
visto que ambas as ideologias nos

parecem erradas para a psicolo-
.

gía dos campeonatos actuais.
O poder de adaptação e o es­

pírito de compreensão são, quan­
to a nós, as qualidades essenciais

que devem ser exigidas aos tit-S"

sos atletas, visto que elas podem
existir nos indivíduos, . mesmo

sem perda de personalidade e au­

to-confiança; e porque afinal, o

problema só reside nas arbitra­
gens, aconselhamos os responsá­
veis pela futura equipa do Lou­
letano a preparar essa equipa
com os olhos nos juízes de cam­

po," fazendo-os jogar futebol de

campeonato, viril, sem receios
nem complexos, enfim, futebol de
homens e hão de crianças, mas

ímpondo-Ihes ao mesmo tempo
uma disciplina férrea para com

os árbitros (o que inclui respei­
to pela íntegrídade física. do
adversário) que sãd, afinal, os

unicos juízes' da causa! Além

disso, eles têm que ser compreen­
sivos, para aceitarem com disci­

plina os maus resultados.
Quando os nossos jogadores

conseguirem compreender essas

virtudes, de adaptação à nature­
za de cada jogo, e compreensão
quanto aos resultados, então,
sim, conseguiremos a equipa que
desejamos!

J. F.

Monda Ilulmlca
Pulverisadores de Al­
ta (pressão prévia) pa­
ra a monda , química, e
desinfecção de poma-
res.

O mais

eficás.
moderno

Drogaria
LOULlll

lis

00
PRECISAl"\ SE, com

juros a combinar, para
iínnncterncr.to da edição
de li 'Oras do poeta ?deixo.
Oferece garantias o

mho de António Aleixo:
Vittllino l"\artins Aleixo
- LOUlE'.

HLiUGA-SE
CASA própria para estab 'le­
cimento, podendo servir para

habitação, situada no La go
do Chafariz. Tratar com Ma­
nuel Cabrita Cortes - Lou'\é.

RUA DA CARREIRA, 3

A VOZ DE LOUL�

RHCOIIDA.DO
.

(énh'o Consultivo Químico
o Poeta' Bel'nol'do Passos . .

Indush'iol, L.da
(Oontinuação da 1.· página)

memorar o 21.· aniversário da
morte do Poeta.
Presidiu a essa Festa de Arti.!

o saudoso Director do «Dtârto de
Lisboa», sr. Dr. Joaquim Manso.
A ilustre poetisa Natércia Frei­

r� fez uma admirável conferência
intitulada «O Amor na obra de
Bernardo de 'Passos>, na qual a
grande escritora afirmou como

'sempre o seu talento.
.

O notável homem 'de letras, sr.
Dr. Joaquim Manso, abriu 'l tar­
d� de Arte com as seguintes pa­
lavras:
«Encontro-me aqui a presidir

11 esta brilhante «Tarde de Arte>,
consagrada ao saudoso Bernardo
de Passos, graças ao amável con-

, vite qua me dirigiu o Dr. Virgilie
Passos, membro da ilustre Co­
missão que se propõe erguer um
monumento ao autor de «Refú­
gio» e «A Árvore e o Ninho».
Devo declarar, antes de maís

nada, que nunca me senti com

pronuncíada vocação presiden­
cíal, Abri, porém, uma Umida ex­

cepção, não direi a favor de Ber ..

nardo de Passos .que não precisa
de favores, mas do poeta que.
na sua vida e na sua obra, deixou
elementos mais que bastantes pa,
ra que nós o ressuscitemos, con­
cedendo-lhe as honras dum gran
d! Senhor. A poesia vive no Mun­
do como os arcanjos que trans ..

mitem as mensagens de Deus.
Qual é a missão do poeta?
Criar beleza, construir a nave

central da catedral do sonh':> e da
emoção, tirar à vida o seu aspec­
to cruel e duro, amaciá-la e sua­

vizá-la, como faz o Sol, quando
penetra pelas densas frondes da
floresta. Foi isto que fez Bernar­
do de Passos. Refugiou-se na sua
aldeia e, através dela, adivinhou
c Universo.
Mas como alcançou tamanha

distância ?
Lendo e cantando quanto esta ..

va escrito na sua alma e no- seu

coração. Entendeu as coisas sim­

ples, humildes, sofredoras c des­

prezadas, mas, quase sem dar
por isso, ascendeu ao Amor infi­
nito. Hã poetas cujas rimas têm
o fulgor das batalhas e a ãnsía
das tragédias.
Bernardo de Passos não quiz

atitudes tão 'fragorosas, pols pre­
feriu ser como o Sol do Algarve
-limpido, luz de lume vivo, cria­
dor de paisagens e jardins. Sau­
demo-lo, pois, como ele foi. f' co­
-mo ele será sempre, nos poemas

r

e
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¿ Cantina um aumento de recei­
ta mensal de 450$00, o que é sem I

dúvida nenhuma uma valiosa aju­
da, se se mantiver.

'

Dessa «Campanha de novos só- I
cios» resultou ainda a oferta de
vários géneros alimentícios, no­

meadamente feijão, azeite, açú­
car e dinheiro prefazendo um to­
tal de 620$00, o que 'deu novo

ânimo para a Direcção prosse­
guir e alargar a sua benéfica' ac­
ção a maior numero de crianças
pobres, permitindo até, não só
continuar a fornecer ao meio dia
uma saborosa sopa (cuja confec­
ção é sempre vigiada pelas se­

nhoras professoras) mas ainda

passar a servir pão e leite às 8,30
o que tem contribuido visível-'
mente para elevar o aproveita­
mento escolar dos aJunos que
mantinham um jejum forçado ..,.té

ao almoço.
Evidentemente que, apesar do

aumento de receita,' não sPoria
possível fornecer o pequeno al­

md,ço a cerca de 100 crianças se

não fora o leite e a excelente fa­

rinha que o sr. Padre Luís en­

tendeu e muito bem, dispensar
da que'recebe da CARITAS.
Assim, graças a essa humani­

tária instituição, que tanto bem

tem espalhado por todo o Mlil!<l�'_
dezenas de 'crianças louletanas

que nos legou sincero, justo,
humano e notável - para aquém.
e além da morte. Tomemos dele
o exemplo para as nossas carni­
nhadas, na direcção do Santuário
onde a dor se transfigura e a 'Hu�
manidade se redime das suas. má­
culas.

Cabia-me, a mim, no. exercício
das minhas funções de préslden­
te, fazer a apresentação de quan­
tos vão tomar parte, neste ',_reve
e evocativo espectáculo, sem .so­
lenidades nem alta gravidade.
Nada mais fácil nem mais desne­
cessârío. :m costume aprescntar
descoohecidos, mas, no caso pre­
sente, não sei quem são nem on-:

de eles estão. Busco-os com 03

olhos e só descubro rostos conhe­
cidos e na maior evidência da ac I.

tualidade.

Quem não conhece e admira
Natércia Freire, pelos seus ver­

sos, pelas suas conferências e pa­
lestras, pelos seus contos e pelos
capítulos do Iívro - .«Viagens na

minha infância»? Dela se pod!'!
afirmar que escreveu a mais bel?

mensagem de poesia dos últimos
'anos,

Nos seus suaves poemas, so­

bretudo no «Rio Infindáveb, Na­
tércia F'reírefoí a intérprete úni­
ca duma marcha triunfal, añm
d.� desenhar, no ímponderável,
-uma estrada real para o País da

. eterna juventude.
O nome de João Villaret é, so­

noro e amplo: enche Portugal, o

nosso Ultramar e o ardente Bra­
sil. Nunca lhe faltaram espaços
e arquipélagos para descobrIr. El

uma certeza, na arte contsmpo-.
rânea uma promessa de renova-­

doras ascensões. Os versos d"
Ber.nardo de Passos, que vai re­
citar produzirão 'no- glorioso poe­
ta - que certamente nos escu ..

ta, no seu exílio - a Impressão
de que caem as cadeias .que '0

prendem à imortal saudade.
Manuela Laborde e Júlia Bar­

roso, com a magia da sua arte
:n::> colaboração votiva que trazem
a este festival, concebido e reali­
zado numa atmosfera de carinho­
S8. devoção, as duas - uma can­

tora lírica, ar outra cantora da
rádio - serão; sem dúvida, as

últimas notas duma primavera
espírttual em que Bernardo de
Passos realiza. a sua primeira
ressurreição» .

Odemira - Dezembro de 19l;íO,

Vergílio Passos

(ANTINA ESCOLAR Of LOULE'

NECCHI

Francisco

f\GENTE

LOULÉ

M. Faísca

estão hoje sendo melhor alimen­
tadas e comendo do melhor pão
qua ainda provaram e tomando
uma refeição de Ieíte, o que raras

vezes lhes era facultado.
Deve ainda frisar-se que as

amplas instalações da Cantina
permitem· a manipulação do pão
que é de .excelente qualidade e

que o leite ,é óptimo e abundante.
O açúcar. presentemente é com­

prado, mas durante bastante

tempo foi graciosamente forne­
cido por alguns armazenistas da
vila e a quem a Direcção entende
tornar público os seus agradecí­
mentos, assim como a todas as

pessoas c li j a cotização tem

permitido manter uma obra que
se reputa de grande ímportãrrcía
Po larga repercussão no futuro das

,crianças que hoje beneficiam da,
caridade dos seus benfeitores.
Aos .novos associados e a todas

as pessoas que esporadicament.e
contribuem com géneros ou di­
nheiro (e não pode passar desa­

percebida a oferta de um benfei­
tor que vive em Lisboa e oferece
à Cantina o rendimento de uma

sua casa' que tem em Loulé, em­

bora esteja ligado a esta v:la

apenas por laços de famflia) a

Direcção da Cantina Escolar de
Loulé patenteia os seus agradeci­

.

mentos por intermédio deste jor­
nal, em nome dos pequenos S0US

'protegidos, dezenas dos quais
áinda não esqueceram os exce-

lentes sapatos e batas com que
foram brindados (pelo Natal de

1958) pelo então Presidente da
Câmara e benemérito louletano
sr. José João Ascensão Pablos,
numa pequena festa tocante de

,
ternura e simplicidade e de que
não será extemporâneo falar pu­
blicamente pela primeira vez..

Resta acrescentar que todo es­

te movimento em pról das crian­

ças desprotegidas se deve ao di­
namismo do Delegado Escolar de
Loulé sr. Manuel José da Silva
Guerreiro e à direcção da Canti­
na sr." D. Maria Isabel da Quin­
ta Matos Lima, D. Maria Aldina
da Silva Simões e D. Otília Mar­

ques Correia.

I

TER�ENO
para Construção
VENDE-SE na Rua dos Com­

batentes da Grande Guerra

Campi..na'de Cima.
I

Nesta redacção se informa.

J. B.

F A R O - Rua 110 Matadouro, 17· 19
.

Telef. 335 e 4\9

L I S B O A � Av. João XXl, 68· A
I 763322

Telef,. I 762962·

exclusivos em Portugal de :Representœntes
.

N A F -- AB NORDlSKA ARMATURFABRIKERMA
Linkoping - SUÉCIA

UMA DAS MAIORES FABRICAS DE VALVULAS DA
EUROPA / VALVULAS PARA TODOS OS TIPOS E
PARA TODOS OS FINS / INJECTORES PARA ALI-

MENTAÇÃO /DE CALDEIRAS.

Aceitamos reDresenlr.rntes para os nossos produtos I'

nas localidades disponiveis .

Ot.: Ãfatla [João l!o'C'Cf¿il1.
MÉDICA - ESPECIALISTA

Interna de Obstetricia e Ginecologia
dos Hospitais Civis de Lisboa

-c->--

eonsll{fas no gfospifu( de f2Qu{é
aos �á()ados às 10 flotas.

«A VOZ DE LOUL1li» -N,o 197
7 de' .Fevereiro de ,1960

111 úllima paraVra fill 1TIúquinas dr Coslura

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
A·N N C I O

r- PUBLIC.A�ÃO'
No dia 5 de Março do

corrente ano, às 11 hora', à

porta do Tribunal Judicial
desta' comarca, se há-de põr
pela 1.a vez em praça e arre­

matar a quell} maior preço
acima daquele por que é posto
em praça, o direito a seguir
descrito, penhorado nos aute, ,

/ de Execucão com Proce-so
Sumário que a Sooiedade de
Cabedais Bernardino Teles.
Limitada. com séde no Perto,
move contra Herdeiros de
Víuva de Francisco António
Patinha, desta localidade, ':l

saber;

DIREITO A ¡\RREMATAR

O direito que os Execu­
tados Albertina dos Piaze­
res Patinha Faustino e ma­

rido José Francisco Fausti­
no, tem aos bens deixados

por seu pai e sogro. respe­
ctivamente, Francisco An­
tónio Patinha e mulher Al­
bertina- dos . Prazeres Pati­
nha, o qual vai à praça pelo
valor de cem mil escudos.

NOTA: ....,.. O direito dos
executados na aludida heran­

ça é de METADE. fazendo
parte da mesma, além de bens
mobiliários, .os seguintes pré­
dios: l.°-Um prédio urbano,
de rez do chão, com quatro
compartimentos e primeiro an­

dar com oito, e quintal. na

Praça da República, desta
vila, inscrito na matriz sob o

Art." 731; e 2.° - Uma mo­

rada de casas terreas com seis

compartimentos e quintal. na

Rúa Dr. António José de 'Al­
meida. desta vila, inscrito na

matriz sob o Art. o 280.

Loulé, 1 de Fevereiro de
1960.
\

O chefe da 2.' secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Marino Barbosa Vicente Júnior

(asa de Bicicletas
EM QUARTEIRA

Trespassa-se uma casa de
. bicicletas, bem apetrechada
e no melhor local da povoa­
ção.
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes.

QUARTEffiA

,.

(Oontinuação da 1.· página)

pairaria a certezâ de que o pas­
sado se uniria ao presente, na

· eternidade de um nome e na feliz
realidade dum grande empreen­
dimento.

* * *

Comemora, dentro de dias o
4.· aniversário o Cine-Clube de
Faro - agremiação de cultura
cinematográfica, que ao longo (la
sua existência tem pugnado por
interessar os seus assocíados
(hoje em número aproximado de
600), pelos problemas merentes
à 7.' Arte. Através das suas ses­

sões ordinárias, quase 50, das vá­
rias sessões recomendadas" das
matinées infantis, da projecção
d � filmes de formato reduzido, de
conferências e palestras, da edi­
ção de programas e cadernos de
estudo o Cíne-Clubs é hoje uma

agremiação imprescindível na vi­
da cultural farense. Em sessão
comemorativa do 4.· aníversárto,
.será projectado o filme Rua Prtn,
cipal (Calle Maior), do realizador
espanhol J. A. Bardém e fará.
uma conferência o Presidente na
Federação dos Cine-Clubes Fran­
ceses, no dia 18, no Cinema San­
to António. Felicitamos o Cine­
-Clube de Faro; augurando-lhe ôs
maiores êxitos, em especial neste
novo ano da sua existência.

* * *

Com natural regosijo dos inte­
ressados, na sua grands .maíoría
as pessoas que utilizam o Apea­
deiro, foi o Largo de São Fran­

cisco, iluminado nasua zona' e-n­
traI. A obra, que se reputa do
maior interesse, merece que a as-

•

sinalemos, pois de há longo tem- ,

po se vinha sentindo a necessí­
dade. da iluminação. Particular­
mente nos meses de inverno,
constituía uma autêntica aventu­
ra, às vezes algo trágíca o tran­
sitar pelo aludido largo.
Mas os anseios foram realiza­

dos e todos nós estamos de pa­
rabéns pelo facto. A ílumínação
do Largo de São Francisco, ape­
sar da modéstia da obra, é um

daqueles acontecimentos que nos

enchem de júbilo, e .de [ustíñca-
do júbilo! .c

"

* * *

O Sporting Clube Farênse, a

mais representativa colectivida­
de da cidade, celebra no corren­

te ano os seus 50 anos de existên­
cia. E se o momento é de festa,
é quanto a nós também de me­

ditação nas responsabilidades que
um clube como o popular S. C.
Farense tem para com 0- público
afecto, em especial para com a

·

massa juvenil. O «Boletim do
Farense», que a par do seu ca­
racter se pode transformar num

grande orgão de difusão cultural
(não futebolística), as classes de

ginástica, hoje já grandemente
frequentadas 'e que no ano ante­
rior nos deram um espectáculo
surpreendente, a dedicação dos.

basquetebolistas, são quanto a

nós os pontos mais desportiva�
mente e dignos de interesse, a

assinalar. E cremos, que outro
tanto se poderia dizer, quando
em relação ao futebol, nortear
outra linha de conduta, onde con­

te mais a formação do que a

adaptação. Os 50 ànos do Spor­
ting Clube Farense, bem como o

palmarés vitorioso que têm darto
à cidade, merecem a justa con­

sagração.

João Leal
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Uma abita que honra Loulé
. (Continuação da ·V página)

desde que foi criada nas anti­

quadas e incómodas instalações e

que sente por esta obra verdadei­

ra inclinação e afecto), pela (U­

ligente escríturária sr. a D. Maria

de Lourdes Marques e ainda por
4 criadas, uma lavadeira uma co­

sinheira e uma costureira, o que

bem atesta as atenções de que

as crianças são rodeadas duran­

te a sua permanência em tão sá­
dio quanto útil ambiente. Ali lhes
são fornecidos diàriamente o pe­
'queno almoço, almoço, lanche e

jantar, sem quaisquer "encargos
para as mães, as quais ainda re­

cebem leite, farinhas ou medica­

mentes para serem tomados du­
rante as horas da noite em que
teem os filhos a seu cargo.
A generosidade e espirito de

sacrificio da sua dedicada direc­

tora sr." D. Catarina Pinto Far­

rajota, se deve a cota, parte mais

importante da altruistica obra

levada a efeito pela «Casa da

Primeira Infância de Loulé>, vis­
to que, sem o seu contagiante
dinamismo e influência pes­
soal não teria sido possivel mano'
ter, em tão . elevado grau, a as­

sistência de que hoje disfrutam as

crianças pobres da nossa terra.

Com o dispendio de elevadas

quantias, muito trabalho e incan­

sável persistência tem aquela se­

nhora ajudado a manter esta be­

nemérita instituição e a dotá-la

de índíspensâveís elementos de

trabalho para o cabal desempe­
nho da sua missão.
Ali funciona também o Díspen­

sãrío Materno-Infantil com con­

sulta a grávidas (pré- natal),
com assistência domícílíárfa no

parto, de Puericultura (forneci­
mento de leite, farinhas e medi­

camentos e lições elementares de

puericultura às mães) e ainda
consultas de Pediatria (crianças
doentes). Este :Qispensário fun­
ciona. de cooperação. em regime
de acordo com a Delegação no

Algarve do Instituto Maternal,
proficientemente dirigido pelo
ilustre louletano sr. Dr. Joaquim
Erito da -Mana.
Por insuficiência de verba

(ainda estão por pagar algumas
dezenas de contos pela constru­

ção . do adíffcío ) ainda, não foi

possível adquirir o mobiliár-io e

outro material para que possa ser

posta em fimcionamento a Esco­
la Maternal que está destinada a

ocupar o 1.° andar do edifício e

onde existem 4 salas com tabi­

ques moviveis qus podem conver­

ter-se num ampo salão para con­

ferências, sessões solenes, festas
de caridade, etc.

Logo que esta Escola entre em

funcionamento a Creche aceitará
sómente crianças até 2 anos de
idade, visto as restantes, até aos

7, passarem a frequentar essa

Escola - (periodo pré-escolar).
Está previsto que nessas aulas

seja ministrado o ensino de cos­

tura, artesanato, costnha, etc.;
(Ensino doméstico) em 2 das re­

feridas salas do 1.° andar.
Tudo será possível se o Estado.

como é seu dever, auxiliar a ini­
ciativa local, completando-a e

acarinhando-a rmancetramente,
pois só assim a obra será exten­
sível a quem dela carece.

Para fazer fç¡.ce aos seus ele­
vados encargos, recebe a Casa da
Primeira Infância subsídios da
Direcção Geral de Assistência do

.

Socorro Social, da Câmara Mu­
nicipal e ainda assim não pode
prescindir da ajuda dos louleta-

Trespassa - se
Por o seu proprietário não po­

d.er conti!luar à frente do negó­
CIO, trespassa-se um amplo esta­

be!ecimento de ferragens, ma­

deIras, drogas, etc., ou vende-¡;e
toda a existência, alugando-::;e ou

:rendendo-se todo o edificio que
Inclui o 1.° andar.

.
Tratar com Vivaldo de Sousa

Guerreiro - Loulé.

nos associados que mensalmente
contribuem com uma cotização
que, apesar de ser relativamente
baixa, nem por isso deixa de ser
valiosa. Apesar de nem tanto co­

mo seria para desejar (e até na­

tural se atendermos à magnitude
da obra) também são recebidas
naquela instituição ofertas ,de gé­
neros e dinheiro de benfeItores.

que de vez enquando se lembram
da existêncIa de tão útil quão be­
la obra de assistência à infância.
Porque as necessidades são

muitas, todas estas ajudas não
são bastantes para fazer face às

necessidades mais prementes da
Casa da Primeira Infância. E

que o diga o incansável tesourei­

ro sr. Manuel Rodrigues Marques
cuja dedicação e espirito de sa­

crificio . pelos serviços admínís­
trativos que lhe estão confiados,
muito .

tem contribuido pan. o

prestigio e equilibrio económico
desta instituição.

.. .. ..

Por feliz iniciativa das suas di­

rigentes e no louvável intuito de

proporcionar aos seus pequenos.

protegidos um natal mais alegre
,� confortável, algumas das crian­
ças socorridas pela Casa da Pri­
meira Infância dirigiram ness.a

quadra do ano cartas (embora
escritas por mãos mais velhas) a

outras tantas c.rianças mais abas­
-tadas pedindo uma lembrança
cuja posse seus pais não lhes po­
diam proporcionar.
Porque esse apelo foi larga­

mente correspondido 'em ofertas
dp- dinheiro, roupas, calçado, e

géneros alimenticios, a Direcção
daquela instituição pede-nos que
tornemos público o seu reconhe­
cimento a todas as pessoas que
contribuiram generosamente para
(. êxito da iniciativa.

J. Barros

-<:'--<:'-0--0--«»-

TA'VIRA
tamhêm vai fer a

Escola Técnica
'

sua

,'Oontlnuação da 1.' l'dgfnal

não possuía uma escola secun­

dária de ensino oficial.
A resolução deste problema en­

cheu de jubilo toda a população
daquela vetusta cidade que, nos

passados dias 22 e 23 exteriori­
zou a sua alegría numa grande
manifestação realizada junto aos

Paços do Concelho de Tavira, em
que aclamou .0 sr. Ministro da
Educação Nacional e o Presiden­
te da Câmara sr. Dr. Jorge Cor­
reia, que impulsionou a criação
da Escola Técnica há tantos anos

pedida.
Muito nos regozijamos pela

concretização de' tão ímportaute
.melhoramento com que Tavira
vai ser dotada.

X-1[-1[--1[-1[-1[-1[-1[-Y

O VOO dos Aves
Pelo sr. Manuel Rosa da As­

sunção (do sítio de Barrosas -

Salir) foi há días apanhado um

pisco com a anilha n.» H 541339
- Radoszell Germânia.

Propriedade
Vende-se uma propriedade de­

nominada «Alagoas, no sitio do
Poço Novo (Loulé), junto à Es­
trada Nacional. Com uma área
aproximada de 60.000 metros

quadrados,. tem 162 oliveiras,
além de figueiras, alfarrobeiras
e amendoeiras, quase todas de
plantação. recente.
Presta esclarecimentós o sr.

Manuel Martins Mendes - sitio
dp. Apra (Loulé) e tratar o pro­
prietário José da Luz e Brito -

Luz de Tavira.

Ca fé Ave n ida
LOULÉ

o proprietário ou pelo telefone 106.com

f}ntónio

19sctifó tio na

<J>taça da ÇRepúG(ica. 118 Qou(é

CJ3iblioleca

11: o resultado de uma transpiração áCida

Use DESODORIZANTE «MEDICINAL» INDIAN

Depositário: FARMÁCIA ALGARVE

ADVOGADO

(Oontinuação da ¡..� página)

ciência nos aconselha < e dita e

com aquela isenção própria de

quem presa a verdade e se orgu­
lha de respeitar, protundamente
o passado, esse mesmo passado
que deve ser respeitado por todas
all pessoas, por isso vamos fazer

publicar alguns artigos -sobr'! o

cumprimento da deliberação da
Câmara que aprovou e dotou a

Biblioteca Pública, e o Museu Re­

gional anexo.
Desejamos, como homem de

principios e como louletano,' que
as pessoas que fazem parte da
Câmara se compenetrem da enor­

me responsabilidade que sobre
eles pesa, é pesando bem essas

responsabilidades' para com os

municipes saberão cumprir com

o que foi aprovado, por unanímí­
dade de votos, em sessão pública
da Câmara Municipal.
Tem sido sempre nosso desejo

sermos justo em tudo e para to­

dos, mesmo para aqueles que
confundem ainda o dever com a

obrigação, por isso, sem paixão
por este ou aquele grupo; que
nunca nós obcecou o espirito, em­
bora tenhamos -encontrado no ca­

minho que traçamos quem nos

tripudia nos nossos intentos de
ser útil aos outros. Para esses a

nossa complacência e comisera­

ção, para não dizer o nosso des­

prezo.
Se alguma vez, ao apreciarmos

factos e ao manifestar a nossa

opinião sobre qualquer assunto

pendente, pomos acima de tudo o

nosso amor à terra e nosso bair­
rismo de louletano, sem nunca
usar da simulação que não é
mais nem menos que uma pessoa
exprimir o contrário o que sente
e que pensa,
Tinhamos muito que dizer so­

bre o caso da abertura da' Biblio­
teca Pública e do Museu Regio­
n�l, mas a escassez de espaço
nao nos permite alongar muito,
o que faremos a seguir em diver­
sos artigos, por reconhecermos
serem as Bibliotecas e os Museus

Regionais orgãos importantíssi­
mos de consulta para os estudio­
sos, e ainda .meíos de afastar do
vicio as pessoas que se deixam

. contaminar p,ela assistência nas

tabernas e· pela tavolagem que,
quantas e quantas vezes levam
os chefes de familia à prática dos
mais repugnantes crimes.
Senhores vereadores, não se

esqueçam qUe' sois os componen­
tes da entidade directiva do po­
vo do extenso concelho, e que so­

bre vós pesa a grande responsa­
bilidade de se fazer cumprir as

deliberações da Câmara Munici-,
pal tomadas em sessão pública.

Já. dissemos, não nos recor­

dando quando, e hoje repetimos
mais uma vez o sentencioso pen­
sarnento: - «presemos para que

: nos presem», cujo pensamento
encerra a chave do equilíbrio de
viver da sociedade que hoje apa­
rece-nos empenhada numa- luta
entre os elementos que a formam
por isso, deve-se opor o travão
do desemfreamento para não pre­
judicar outros elementos, outras
pessoas, que devem estar intima­
mente unidas para formarem. a

,PRÉDIO
Por motivo ode retirada

vende-sa um prédio de 1. o

andar na Rua da Piedade
n.OS 42, 44 e 46, 'com 8 divi­
sões e varanda, e um amplo
armazém no rés-do-chão.
Tratar com Joaquim Ani­

ca (pedreiro) -'- Campina
de Cima - Loulé.

"

PRÉDIO
Vende-se um prédio com

6 divisões e quintal; na Rua
Gil Vicente.
Tratar na Avenida MarçaI

Pacheco, n.O 146 - Loulé.
Ao

ECSEMAS . dos SEIOS

Avenida de Roma, n.O 7 - B

sociedade presente. Ao bom-senso
compete defender'a socíedade de

qualquer perígo e não lançá-la
num mau caminho.
li: sabído qua «tudo que vive se

'ilustra por si mesmo ou porque
outros o ilustram». 11: um pensa­
mento muito certo e cheio de
oportunidade do momento, em

qUe se aguarda a abertura da Bi­
.blioteca Públíca e do Museu ane­

xo, repelindo-se por esta forma
todos os maus juizos que se pos­
sam fazer a respeito dos senhores
vereadores e para qu,e as crítícas,
tantas vezes ingratas e calunio­
sas, por isso não se deve demorar
com o cumprimento do que foi

votado, por unanimidade de vo­

tos, a criação e abertura da Bi­
blioteca Pública e do Museu Re­

gional, dois importantissimos or­

gãos de consulta e centro de cul­
tura popular garantia da felici­
dade de muitos lares e até do
bem estar do povo.
¥editem senhores vereadores,

na responsabilidade moral e juri­
dica que sobre vós pesa de não
estar ainda a funcionar a Biblio­
teca Pública com o Museu Re­

gional anexo.
Continuaremos a' tratar deste

importante caso em números ¡. u­

cessívoa de a «Voz de Loulé», que
sempre nos tem acolhido com ge­
nerosidade.
Até breve.

Augusto C. Bolotinha

Casinha
portuguesa
(Continuação da 4.· página)

bém é índíspensável saber como­

se cosinha ...

Porque a verdade é esta: em

muitos casos não bastam as indi­

cações que se lêem; é ,necessário

que se tenha prática do modo co­

mo preprar os vários pratos, que
muitas vezes é um segredo que os

livros não revelam.

Portanto, o qUe se nos afigura
de melhor para se atingir o fim

emvísta, seria criar uma «Esco­

la de Cosinheiros», onde as cosi­

nheiras de várias regiões - que
as há muito sabedoras do seu

ofício - dariam lições práticas
sobre a confecção dos vários pra­
tos. O livro não chega para en­

sinar, podendo até acontecer que
oa pratos confeccionados, segun­
do as suas indicações, saiam de-

, formados, isto é, sem nada se pa­
recerem com aquilo que realmen­
te deviam ser, ou por deficiente

exposição, errada ,interpretação
ou forma diferente da confecção.
Temos vários exemplos do que
acontece em alguns restaurautes,
em <,lue os «ménus� nos indicam

pratos a esta ou àquela moda, de
qualquer região, e que desiludem
o freguês, por deficiente manipu­
lação ...
A ideia é magnifica, sem dú­

vida, mas oferece muitas dificul­

dades, porque, de região para re­

gião, ou de terra para terra, va­
-riam os modos de cosínhar. Se­

ria preciso complícar a cosínha
de todos os recantos do país e,

para tal, não é uma pessoa que
pode abalançar-se a escrever um

livro sobre matéria tão vasta, sa­
bido como é qus a cosinha portu­
guesa é variadíssima! ...
Louvamos . a boa vontade do S.

N. I. pretendendo acabar com

essa deficiência 1I0 nosso Turis­

mo, mas receamos que a emenda

seja p.ior que o soneto ... pois po­
de acontecer qUe tudo se detur­

pe, em resultado das dificuldades
a que nos referimos.
300 páginas não chegam para

conter tão variadíssimo assunto

e o prémio de 7 contos, ao me­

lhor livro sobre o assunto, não

compensa o trabalho que é neces­
sário dispender para se confec­
cionar um livro completo e ver­

dadeiro, onde se exponha toda a

enorme variedade de receitas.
Em todo o caso a tentativa

feita pelo S. N. I. é deveras in­

teressante, -

se bem qus a julgue­
mos com pouca viabilidade de
bom êxito.
Oxalá as nossas dúvidas e re­

ceios se não justifiquem e que do
concurso resultem beneficios pa­
ra a propaganda da cosinha na­

cional.

José .Gonçalves Rodrigues

SIIIIENT••
DE

MELÃO
M E LA N C I A

F L O_R E S

HORTALIÇA
as melhores variedades na

DROGARIA LIS

L O U L É

Trespassa-se ou arrenda-se.

Tratar:

'------------�-----------------------------
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7 de Fevereiro de 1960

�Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ao {Or.1)nnoróo £opes
(Oontinuação da 1.' página)

convidado para secretário o sr.

Dr. Manuel Mendes Gonçalves.
Aberta a sessão, pelo sr. Ma­

miel Guerreiro Pereira foi pedida
a palavra, na qualidade de tesou­

reiro, e dito o seguinte:
No jornal «A Voz de Loulé>,

vem publicado corno existente em

caixa a quantia de 44.139$00, es­

tando, porém, por cobrar 4.217$50
de subscritores que ainda não sa­

tisfizeram, estando pagos 2.175$
de despesas autorizadas, pelo que

existe, efectivamente, em caixa

37.746$50. Mais foi dito que se

prosseguirá no sentido de receber
a quantia por cobrar dos subscrí­

tores inscritos, e, de quaisquer
outros que pretendam ínscrever­

-se.

Nesta altura, foi convidado pa­
ra presidir à comissão executiva,
o sr. Francisco Guerreiro Barros,
que aceitou, ficando incumbido

de se avistar com o escultor Raul
Xavier com vista à escolha db lo­

cal e propôr a natureza do mo-

numento a erigir.
'

A fim de completar a. consti­

tuição da comissão foi convida­

do para secretário o sr. Dr. José

Jerónimo Guerreiro, que aceitou,
c para vogal o sr. Joaquim da
Piedade Coelho Jüníor, qus tam­
bém aceitou.

Apesar do convite público, fei­
to na primeira página do jornal
«A Voz de Loulé», de 24-1-60, as

pessoas presentes a esta reunião,
são tão somente as constantes na

primeira parte desta acta, nú­
mero assaz reduzido o-que, Inre­

lízmente, exteríoríza o desinteres­

S'.� pela iniciativa, não obstante a

agitação de alguns articulistas
do jornal, acima citado, que não
só estiveram ausentes como ain­
da não apresentaram qualquer
sugestão, por escrito, à excepção
do Rev. Padre Francisco JO:Jé

Baptista. A critica' é aceitável na
medida em que é construtiva,
contudo, o mero envio de artigos
para o jornal apregoando inércia
dos reduzidos componentes da
numerosa comissão inicial, pre­
sentemente limitada aos srs. Dr.
Manuel Mendes Gonçalves, Ma­
nuel Guerreiro Pereira, João Far­

rajota Alves, coadjuvados pelo sr.

Joaquim da Piedade Coelho Jú­

nior, desacompanhados de suges­
tões ou ideias em reuniões corno

a presente, 'levam a concluir 'clue
os artigos acima aludidos visa­
ram apenas fins especulativos e,
nada mais. Estas foram as con­

siderações do components da co-

.

missão Dr. Manuel Mendes Gon­
çalves.
·Não havendo mais nada a tra­

tar foi encerrada a presente reu­

nião, da qual, para constar se Ja­
vrou a presente acta que lida e

achada conforme, vai ser assina­
da pelo Presidente da reunião.
E eu, :M_anuel Mendes Gonçalves,
secretãrío, o subscrevi.
Estiveram presentes a esta

reunião os srs. Francisco Guer­
reiro Barros, Manuel Guerreiro
Pereira, João Farrajota Alves,
Dr. Manuel Mendes Gonçalves
José João Ascensão Pablos, Dr:
Jaime Guerreiro Rua, Eng.o Jú­
lio Cristóvão Mealha, Eduardo
Delgado Pinto, Rui Eduardo da
Glória Centeno, Dr. José Jeróni­
mo Guerreiro, Joaquim da Pieda­
d,= Coelho Júnior, Manuel Rodri­
gues Marques, Manuel Francisco
Guerreiro e o proprietário deste
jornal.

Telefone 207

L o

ANúNCIC

l.a publicação
No dia 5 do p.óxímo mês

de Março, pelas 11 horas, no

Tribunal de Loulé, na execu­

ção Sumária que corre seus

termos: pela segunda secção.
contra o Executado - José
Nunes Farias, viuvo, pro­
prietário, morador em 'Vale
Judeu, São S bastião desta
comarca, será posto em praça
pela primeira vez. para ser ar­

rematado ao maior lanço ofe­
recido acima do valor adiante
indicado, o seguinte prédio
penhorado àquele Executado:

PRÉDIO
;

«Metade indivisa de um

bocado de 'terra de semear

com árvores e um bocado de
horta, no sítio dos Passis do

Almargem, freguesia de Quar­
te ira, inscrito na matriz sob o

artigo rústico 948. descrito
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho sob o

n." 31.172. a folhas 124 do
Livro B 79. pertencente ao

aludido executado, a qual vai
à, praça' por preço -não . iofe­
rior a 27.500$00»

Lóulé, 27 de . Janeiro de
1960.

.

O Chefe da 2.· Secção,
Franc_isco Dias Bragança

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Marino Barbosa Vicente Júnior

Trespassa �se

Por motivo de retirada, tres­

passa-se estabelecimento de mer­

cearias, sitdado no melhor local
da vila
Nesta redacção se informa.

8 VIRILHAS

«iscora de Samba»
rOontfnKação da 1.· páginlJ¡

ba>, e o nosso apoio à iniciativa

�estes rapazes e raparigas, cu­

JO� nomes temos o prazer de pu-
blIcar: /

Antonieta Maria Neves Carva­
lho, Dina Maria Lopes Rodrigues
Fernanda Almeida Mestre Fran�
celina Viegas de Brito Fátima
Almeida, Gabriela Mari� das Ne­
ves Carvalho, Leontina dos San­
tos, Maria Eduarda Almeida M(S­
tre, Maria Fernanda Sousa Ma­
deira, Maria Graciete das Neves
Carvalho, Maria Rogélia dos San­
tos Paulino, Maria da Piedade
Maria Bernardete Sousa Rodri�
gues, Maria de Assunção Coelho,
Maria Rosa Filipe, Mavilde Guer­

reiro, Vitalina Guerreiro Fernan­
des.
José Faustino Contreiras Feli­

ciano António de Oliveira, 'Faus­
tino Martins Pinguinha, António
José Viegas dos Santos, Joaquim
Manuel Guerreiro, Virgilio Rodri­
gues Basilio, Ildefonso Bexiga
Costa, Deonaldo Fernandes Rosa
José Manuel Estêvão da Silva'
Joaquim Manuel, Sebastião Ma�
lIuel Carvalho Silva, Adelino Sou­
sa Martins, Helder Semião Maf:os
Lima, João Marçal Lopes Rodri­
gues, José Maria Campina Joi'to
Manuel Pinguinha e Antón'io To­
sé Martins Rocha.
;\cordeo,nistas _: Albino Ra­

mos Faisca e AntólIio do Carmo
Guerreiro.
Trompetista

Santos Lourenço.
Adelino dos

PI A R-O

ntinfta senf,ora

LISBOA

Compra-se um piano em

bom estado.
Nesta redacção se jnfor�

Um objecto que lhe reco­

mendamos, por ser da maior
utilidade, é uma máquina de
costura.

Mas para se ficar bem ser�

vida, deve preferir a afamada
máquina alemã MEISTER,
por ser a mais aperfeiçoada
que existe e a que garante um

trabalho pe-rfeito e de unia

duração eterna.

Para isso. deve visitar a

casa comercial situada na Ave�
nida Almirante Reis; 13�A, B
e 13 - E, em LIsboa (nos bai­
xos da Delegação do «Diário
do Alentejo»), onde encon":

trará uma graode variedade
de modelos da melhor má�
quina do Mundo.
E' material alemão e está

tudo dito ...
Quando fôr a Lisboa, visite

este Salão.

CASA
Vende-se uma casa de ha,;.'

bitação, na Campina de Ci­
ma, com boas dependências'
agricolas, água, terra de se­

mear e arvoredo.
Tratar com Joaquim Ani-

ca Campina de Cima
- LOULÉ-

Largo D. Pedro I

u L I::
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RINDO E BRINCANDO

CARNAVAL de LOUlE'
contribuirá para uma grandiosa obra de beneficência local.'

Venha él Loulé pelo CARNAVAL!

NOUC13S Pessoais
ANIVERSARIOS

,

Fazem anos em Fevereiro:

Em 8, o sr. João de Deus Mar­

Uns Laginha.
Em rr, o menino Lufs Manuel

,

Gaspeíra Ramos.
Em 12, a sr." D. Ilda Francisca

d'! Sousa, residente em Almancíl.
Em 13, o menino Francisco

Manuel de Jesus Afonso NUnes.
Em 14, o sr. 'Mariano E. Cam-

pina, residente em Angola: '

Em 17, a sr." D. Irene Gonçal­
ves Rita, residente em Lisboa e

a menina Alierta Maria Guerrei­
ro Cavaco.
Em 18, a sr." D. Maria de Bri­

to Gomes, residente no Palmeiral.
Em 19, a sr." D. Ant on i e t a

Garcia Gonçalves, residente em

Sétúbal e o sr. Manuel Martins
Coelho. "

Em 22, o menino José Avelar

Ramos Plácido, residente em Lis
boa e a menina Julieta Maria das
Neves Martins.
Em 23, a sr." D. Maria de Je­

sus, 'residente no' Palmeiral.
Em 24, o menino Francisco Se­

rafim Campina, residente na Ve-
nezuela.

,

Em 25, a sx:." D. 'Maria Olávia
Cristóvão Ricardo, os srs, José

Matias Cardoso Ramos e Barros,
Carlos Martins Elias e Sérgio
Gonçalves Matias.
Em 26 o sr. Manuel Rodrigues

Cebola, � a menina Maria da As­

sunção Faisca Zacarias, residen­
te na Venezuela.
Em 27, a sr." D. Maria Gabrie­

la Lopes Quinta e o menino José
Maria da Palma Ralheta:.

FALECIMENTOS

- Com a idade de 71 anos, fa­
leceu há dias em Santa Bárbara
de Nexe, donde era natural, o sr.

Manuel Jeróniinô Júnior, propríe-"
târío, víuvo, pai do nosso preza­
do amigo e assínantasr. Dr. José
Jerónimo Guerreiro, professor da
Escola Industrial e Comercial de

I Faro, casado com a nossa conter­
rânea sr." D. Maria Cândida Oli­
veira Jerónimo Guerreíro.
O extinto foi. diversas vezes

componente da vereação da Câ­
mara Municipal de Faro, lugar
que desempenhou com muita de-.

dícação, pugnando sempre pela
valorízação da sua terra.
- Com a idade, de 85 anos, fa­

leceu em Lisboa o nosso conter­
râneo sr, Dr. José Rafael Pinto,
juiz aposentado do Tribunal Téc­
cnico Aduaneiro, .qua deixa víuva
a sr." D. Gertrudes Caimoto Pin­
to' e era irmão do falecido chefe
da Secretaria da Câmara de Lou-,
lé sr. Eduardo Rafael Pinto e tio
dos nossos prezados amigos e &S-'
sinantes srs. Octávio Rafael Pin­

to, chefe de escritório do Banco
de Portugal em Faro e Raul Ra­
fael Pinto, gerente da Agência
de .Loulé do Banco Nacional Ul­
tramarino.
- Com a idade de 41 anos, fa­

leceu recentemente em Portimão
o nosso conterrâneo sr. José ;Joa­
quim Guerreiro Júnior, funcioná­
rio dos C. T. T. naquela cidade,
onde há anos fixara residência.

O saudoso extinto deixou viuva
a nossà conterrânea sr.' D. Ma­
ria Agueda Oliveira Guerreiro e

era pai do sr. José Estanislau
Oliveira Guerreiro, aluno da Aca­
demia Militar e das menina¡¡
Margarida Maria Oliveira Guer­
reir.o e Agueda Maria Oliveira
Guerreiro.

O funeral realizou-se para o

cemitério desta vila e foi largª--,
mente, concorrido, pois o extinto

gozava de gerais simpatias nes­

ta vila.

As famílias enlutadas apresen­
tamos as nossas sentidas condo­
lências.

no

1-

como elemento de, rr_urislno
Duma maneira geral, quem

viaja tem o fim_de se documen­
tar, sobre os usos e costumes dos

países qUEl visita, não interes­
sando, apenas, a paisagem e os
monumentos. Tudo lhe desperta
interesse e por isso a coslnha de
eada país ou região que visita é
também um motivo de curíosída­
de ...
Várias vezes tem sido focado

na Imprensa o facto de nos nos­

sos Hotels e Pensões raramente
ser fornecido aos estrangeiros,
comida à portuguesa.
, Os próprios estrangeiros se

queixam de que as refeições que
lhes fornecem, ' são à francesa,_
à italiana ou à espanhola" mas

que raramente aparece um prato
à portuguesa, o que bastante os
contraria.

Nós ternos urna boa e .vartada
cosínha, cuja' qualidade não sa­

bemos aproveitar sob o ponto de
vista turístico, dando-a a sabo­
rear àqueles que nos visitam.
Apercebendo-se ideste facto,

Ainda que a sua benéfica ac­

ção possa passar desapercebida
à maioria dos louletanos, a ver­

dade é que a Cantina Escolar de
Loulé - está realizando uma obra
assistencial digna dos nossos

aplausos.
Àquando da mudança para o

moderno e bem arejado edifício
que o Estado mandou construir

junto à escola primária do Bairro

Municipal, a Cantina Escolar fi­
cou dispondo de amplas e higté­
nicas instalações com todas as

dependências adequadas ao fim a

que se destinava. Porém, a su_a
acção assistencial estava condi­
cionada pelo subsídio anual de

x-x-x-x-x-x-x-x-x
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MARÇAL PACHECO, 30

Dm LOUOAS
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AV.

'« J O r n a ,I
de Estomatologia)), ,

No passado dia 12 de' Jàneiro,
realizou-se em Lisboa, no Hotel
Eduardo VII, um jantar de c.on­

fraternieação tios estomatoloçís­
tas portugueses que (lssinalou
mais um aniversário do «Jornal
dJ Estomatologista». Gomo estí­
mulo aos seus colaboradores, é
anualmente atribuido o «Prémio
de Estomatologia» ao melhor ar­
tigo publicado neste jornal, tendo
este ano sido distinguido com es­

sá honra ao nosso 1lrezado ami­

go e conterrâneo sr. :Qr. Lé!io
Macias Marques, médico estoma­
tologista interno graduado dos

Hospitais Givis de Lisboa.
Em 2,' lugar ficou classificf),(Io

o trabalho do sr .. Dr. António

Paul, chefe do Serviço de Esto­
matologia do Hospital de Santo

Ant'ónio, do Porto e Dr. Justino
de Almeida, chefe do Serviço de

Estomatologia do Hospital Mili­
tar Principal.
Entre os vários participantes

,que usaram da palavra, para teli­
citar aquele nosso conterrâneo

pelo excelente 'trabalho apresen­
tado, destacaram-se o director

daquele jornal, sr. Dr. José Dias

e o Dr. G017tês Pinto, director <ta
Sanitas e de quem parti,!, a ini­
ciativa dos prémios.

S,ALDO
SA IlITiIÁlilAS

»

»

»

1$10 cada
$80 »

I
tão notório e despretigiaIite pára
"o nosso Turismo, o S. N. I. abriu
um concurso para a publicação
de um livro de 300 páginas, ,com
receituário .da nossa cosínha, que
será distribuído aos Hoteis e Pen­

sões, para qus os nossos J,cQsi­
nheiros aprendam a cosínhar à
portuguesa, o que, de uma ma­
neira geral, não sabem!..,
Parece mentira que assim se­

ja, mas a verdade é que os cosí­
nheiros, «diplomados» sabam, ,ge­
ralmente, cosinhar à francesa ou
ao uso de outros paises, mas a

respeito €le cosinha. portuguesa
mostram-se completamente igno­
rantes! E isto porque não temos
uma escola onde se ensine a co­

sinhar à portuguesa, E, salvo me­

lhor opinião, a publicação do li­
vro em referência não virá re­

mediar o caso, porquanto não é
bastante que o livro ensine; é ne­

cessário que se' saiba lê-lo e com­

preendê-lo e, além disso, tam-

(Oontinuação na 2.· página)

10.000$00 da Câmara Municipal e
'

pela decrescente cotização men­

sal, o qUe a impedia de estender
a sua benfazeja acção a todas as

crianças que frequentavam aque­
la escola e careciam de uma me­

lhor alimentação, senda por isso
necessário ímpôr restrições.
Essa circunstância era no en-'

tanto dolorosa para a Direcção
da Cantina Escolar e por isso to­
mou a iniciativa de apelar para
a generosidade dos louletanos

empreendendo na quadra do Na- .

tal a «Campanha de novos só­
cios» e cujos .resultados foram

frutuosos, pois entraram 110 no­

vos associados cuja cotização, vai
permitir uma vida mais desll:f�:
gada à Cantina Escolar, POSStbI­
litando-Ihe alargar a sua acção a '

todas as crianças necessítadas de
uma mais frugal alimentação,
evitando que algumas fiquem em

jejum até à hora do almoço, co­

mo acontecia com desanimadora
'frequência.

Os novos sócios proporcíonam

((lontinuação na S." pá�jnCll)

-�-o-'-

Nas colunas deste jornal tive­
'mos o grato prazer de ler o bri­
lhante díscueso proferido pelo se­
nhor Francisco Guerreiro Barros,
ao temar posse das elevadas fun­
ções de Presidente da Câmara

Municipal de Loulé, e reparámos
com satisfação, na seguinte pas­
sagem:
«Não oculto que sempre tenho

tido especial predilecção pelas
freguesias rurais e aglomerados
populacionais do campo. Ou por
influência do meio rural em que
nasci ou por sincronização com

as realidades dos tempos em que
vivemos, consagro uma atenção'
carinhosa aos mais humildas que
por isso e pelo' relevante- papel
que desempenham na política 1,0-

cial e económica da Nação, bem
merecem qua prestemos atenção
às suas legItimas aspirações».
Esperamos, pois, corrñadamen­

te, qUe durante o seu mandate,
as freguesias rurais vejam con­

cretízar-sa as .guas mais premen­
tes necessídades.
No que se refere à extensa fre­

guesia de SALIR" vários são os

problemas a que urge dar Ime­
diata solução, estando em prrmeí­
ro lugar a inauguráção da luz

electrica, melhoramento que há
muito se espera ver concluido por'
as obras se encontrarelll aparen­
temente no seu termo.
Este facto tem intrigado a po­

pulação, que mandou fazer as

instalações, que vê os postes co-
,

locados, os fios atrav.essando as

ruas ITI,as ... que não vê luz.
Durante umas curtas férias que

ali passámos, em ,setembro, ouvi- ,

mos dizer que a sua inauguração
não demoraria. São volvidos cín­
<:0 meses e". nada.

Conscíos de que ventilamos um

assunto de grande interesse, ou­

sámos vir às colunas de «A Voz
de Loulé».. porque 'estamos con­

vencidos de que o actual, presi­
dente da' edilidade louletana, pes­
soa já experimentàda em ques-
'tões de administrl}ção pública,
envidará os seus melhores esfor­
ços para que a inauguração da
luz electrica se faça muito bre­
vemente.
Realizado mais este melhora­

mento na característíca aldeia de

Salir, poder-se-à, dizer que esta­
mos em face duma povoação pro­
gressíva.

A. B. Marum

BATALHA OE FLORES
PAPEIS

TINTAS
E TuDOS OS ARTIGOS
para a confecção de carros

O melhor sorUdo

Os mais baixos preço�
encontrará na'

DROGARIA 1.15
L.OULÉ

Numa sua recente visita à

Gasa da Primeira Infancia,
,

foi possível colhér este

'adorável ,instantd.neo em

,

que se vê a sr» D. Silvina

Bonic'he na companh:ia de

um «ranchinho».

CA,RTA
dum expedicioná��o

Estação meteorológica·
DE QU:ARTJilRA

Temperatura méd,ia durante,
a 2.a quinzena do mês de Ja�
neiro;
D'o ar: maximo 13,9; mí­

nimo 7,3. Agua do mar: 12.9.
..
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Se VIer a Loulé
PASSAR O CARNAVAL

assistirá a uma ma,gnífica e ale­
gre festa de graça, bele,za e colo­
rido e poderá ser contemplado
com os valiosos' brindes a que
uma simples entrada no recinto
lhe poderá proporcionar.

Uma obra que honra Loalé:

ConcUl'so Nacional"de Bandas

Tendo como base o estimulo
traduzido na valiosa oferta de 50
contos da benemérrta sr." D. Sil­
vina Boniche, foi possível cons­

truir em Loulé um belo edificio,
de arrojado traçado arquitectó­
nico, ca qUe foi dado o nome de
Centro de Assistência Polivalen­
te. Ocupa uma área relativamen­
te, ampla e devido a esse facto
foi resolvido destiná-lo a vários
tins interligados: «Gasa da Pri­

meira Infancia»; Comissão Muni­

cipal de ;AssistênCia e, num fu­
turo próximo, «Casa de Traba­
lho para raparigas».
A Casa da Primeira Infancia

é uma obra que foi inspirada pe­
Ja sr." Dr." D. Maria José Soar�s

Cabeçadas quando em 1945 teve
contacto pessoal com um doloro­
so caso de orfandade qUe a dei­
xou constrangida pela inexistên­
cia em Loúlé de uma instituição
que zelasse pelo futuro dos pe­
quenos desprotegidos do amparo
de pais ou quando a pobresa des­
te:; não permltisse proporcionar,
aos filhos õs cuidados indispen-

(Oontinuação da 1.· págffta)
cretariado peló. nosso conterrâneo
E' grande, entusiasta das Bandas

sr. Pedro de Freitas.
A um concurso de tão elevada

projecção nacional ape.nas se

apresentaram 3 bandas a repre­
sentar o 1\.lgarve: em segundas
categorías a de Tavira, sob a :_e­
gência do amador ,sr, Se?astI,:o
Leiria e em terceiras, a F'Ilarmó­
nica Moncarapachense 1,° de De­

zembro, regida pelo profission�l
sr. João Pedro Raimundo e a FI­

larmónica Silvense, sob a regên­
cia do amador sr, José Alves
Bento,

Sabemos que" relativamente
aos seus méritos, todas as ban­

dás corr-esponderam com acen­

tuada
.

prôf'lciêncía ao qué seria
d,) esperar,' destacando-se no e�­
tanto a Banda de 'I'avít'a, cuja

execução entusiastnoú, a numero­

sa assistência qua enoheu o cine­

ma de Faro. As 2 restantes tam­

bém foram muito ovacionadas.
Resta acrescentar que a popu­

lação da nõssa vizinha cida�e f,i­
cou decepcionada com a ,ausencI,a
das Bandas de Loulé" cUJos mérI­

tos se têm evidenciado há longos
anos.' ,

Até o nosso colega «Correio
do Sul»" não escondeu o seu de­

sapontamento/ e comentou o fac­
to nos seguintes termos:
«'Lástima apenas que fosse t�o'

escassa a representação algarvla
e, sobretudo, que não tivessem

podi{J.o vir à compe�iç�o, alguns
agrupamentos muswa�s que na

-:-.-:-;-:-:-:-�-:-

CANTINA ESCOLAR DE lOUl£'

Não é meu propósito ao escre­

ver estas simples linhas sobre a,

nosso provincia da India, desven­
dar mistérios ou focar assuntos

que tanta tinta tem feito cOlZrer,
porque a minhll: competên�i� em

assuntos literárIos é insignIfICan­
te. Pretendo apénas dirigi_r algu­
mas palavras aos nossos conter­
râneos e todos os cidadãos que
s� prezam de fazer parte des'�a
grande família que é Portugal.
Parti há meses da minha ra­

diosa terra para o Estado Portu­

guês da India, carn a honrosa

missão de defender e fazer valer

OS direitos da minha Pátria. Mis­

são difícil é certo, mas ao mesmo

tempo nobre por sentir pesar flO­

bre os ombros a responsaQilida­
de e o sagrado dever de contri­
buir para um Portugal maior.
Logo qUe cá cheguei reparei

-como todos estes nossos irmiios

sentem o mesmo patriotismo que
Os seUs irmãos europeus: lutar

contra os usurpadores, derramar
o seu sangue, se tal for necessá­
rio, na defesa deste sagrado solo,
descoberto por bravps heróis que
têm o seu nome gravado a letras
de ouro na nossa bela História
de Portugal. Há um mister que
Os guia a eles e a nós Soldad'ls

Portugueses; esse mister que pa­
ra muitos não representa mais
do qUe um simples pano verde e

encarnado, é o símbolo máximO

duma raça que com a sua vonta­

de indómita e a golpes de audá­
cia, deu ao Mundo novos Mun­
dos. Eles sentem, tal como nós as

ameaças dos nossos inimigos, e

por Isso os Portugueses de GOa
de Damão OU de Dio, sentem or­

gulho em dizer que aqui é e será

sempre Portugal.

Um Louletano

A Colónia de Férias
DI! ALDUPlfURÁ

será utilizada na próxima épo­
ca. por ii.ooá pessoas

En t r a, em funcionamento na

próxima época a Colónia de Fé­

rias Dr. Pedro Teotónio Pereira,
da Fundação, Nacional para a

Alegria no Trabalho, que já s,e
encontra completamente conclUI­

da e apetrechada, e que pode alo­

jar 4.000 pessoas por época.

* H.,CI Reoisl.�. da Praça da República, 35 e 37
Th. Sing" H.n.fICI.rinl Co.

·51
COSI!

R*BIDÉS cl 2 entradas para água" ao preço de:
120$00 a 140$00 cada

LAVATÓRIOS de várias medidas, ao preço de:
30$00 a 40$00 cddà
50$00 a 60$00
80$00 a 90$00
90$00 a 100$00

Azulejos brancos, ao pre-ço de: em 2,8
» » » » ,,3. a

Várias qualidades de madeiras nacionais e estrangeiras,
Mogno brasileiro --- a 2 650$00 cada m3 -

Tola, • .
--- a 2,200$00 » »

Na Casa JOÃO DE/OLIVEIRA
L O U L E' ,\1isade pd. C.m. d� Cflsaro

j

MELHOR

III

.LOULE

sáveis nos primeiros anos de vi­
da.
Assim nasceu no espirito ben­

fazéjo daquela senhora lançar a
ideia de criar nesta vila a «Casa
da Primeira Infancia», que, du­
rante os 15 anos da sua exístên­
cia, tem protegido, amparado, ali­
mentado e carinhosamente trata­
do da saúde de milhares de crian­
ças pobres, cujo futuro teria pe­
rigado ou por falta de recursos

dos país ou por falta dos '

seus

cuidados; pois a principal final!'..
dade desta instituição é prestar
assitência às crianças cujas mães \

tenham que trabalhar fora do lar
por imperiosa necessidade de an­

gariar meios para o seu sustento.
Presentemente estão benerí­

ciando dessa assistência 40 crian­
ças até aos 4 anos de idade que
durante 12 horas do dia estão en­
tregues aos zelosos cuidados da
carinhosa vigilante sr.s D. Isabel
da Cruz Rocha (que emprega a

sua actívídads nesta instituição

(�ontinuação 'na 8.· página)

npssa 'Província existem cO,m
muitos anos de fama e de actua ..

ção brilhante. Assim 'acontece,
por exemplo, co mas duas füor­
mónicas de Loulé, terra que foi
sempre de .çranâe« e entusiasti­
cas competições do género e ,cyn
oue parece que entrou pelo as�
sunto um desinteresse que se não
coaduna com o prestigioso bair­
rismo louletano. Esperamos que
ambas com tempo se preparp,m
para, num II Concurso que, cer­
tamente, virá, retomarem a posi­
ção qUe tinham e que constituía
justo motivo de orgulho não ape-,
nas para Loulé, mas mesmo, da­
da, a sua fama, para. o Algarve
irtteiro».
Ao procurarmos averiguar as

causas dessa ausência, verificá..

mos qua a não inscrição das ban­
das de Loulé foi devida a facto­
res de ordem vária entre os quais
as dificuldades financeiras, visto
que a part.ícípação no concurso

exigia uma prévia e dispendiosa
preparação.
No entanto não podemos .dei­

xar de acrescentar que ouvimos
,

queixas de dirigentes de uma das
nossas bandas cuja existência se

fingiu ignorar, quando a F. N.
A. T. mandou a Loulé um. emis­
sarIO a tratar da participação
dos agrupamentos musical's no

concurse,

Se nãó fora esta desencora­

jante atitude, é possível que o

brio e o bairrismo de álguns Idu­
letanos (que ainda os

-

há, feliz­

mente) tivesse criado condições
para que Loulé se .visse repre­
sentada no I Grande Concurso
de Bandas Civis.
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NAo COMPRE
'Motores Eléctricos.
Diesel e a P�tróleo

sem primeiro visitar o

S T. A R D
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 3�
----» L O U L :m

\/END��_�E
Morada de casas terreas e

cou'rela de terra de semear,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras e oliveiras. Junto ã séde
da Sociedade das Quatro Es­
tradas- Loulé,
Tratar com Maria da As­

sunção Martins-R_ua da Bar­
bacã; 31 - LOULE.

El!lpregado
PRECISA - SE, prefere-se

com prática de mercearia�.
Nesta redacção se informa.

,.


